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1. Colação de grau presencial 2021.1 

2. Novos cursos de graduação (Medicina, Música, Educação Física, BCH) 

3. Novos códigos de vaga  

4. Organização Administrativa do Memorial Paulo Freire 

5. Retorno presencial 

6. Programa Conhecendo o Semiárido 

 

 

Ata da Reunião da Equipe da Reitoria com o Campus Angicos em 01/09/2021 

 

A reunião iniciou às 11h30 e estavam presentes na reunião, a Reitora, Profª.  Ludimilla 

Carvalho Serafim de Oliveira, a Chefe de Gabinete, Profª. Claudia Alves de Souza Muniz, 

a Diretora do Campus Angicos, a Pró-Reitora Adjunta de Graduação, Profª Kátia Cilene da 

Silva Moura, a Profª.  Jacimara Villar Forbeloni, o Vice-Diretor do Campus, Prof. Samuel 

Oliveira de Azevedo. Estiveram presentes no início da reunião o Pró-reitor de Graduação, 

Prof. Sueldes de Araújo e o Diretor da Divisão de Administração Acadêmica, Lissandro Arielle 

Vale Batista que estavam em visita de vistoria para o planejamento do retorno presencial 

gradual das atividades.  A Reitora iniciou a reunião explicando que teve problemas de saúde 

de alergia no dia anterior mas estava presente apesar de ainda estar em recuperação. Em 

seguida, Ludimilla explicou ao Pró-Reitor de Graduação que a colação de grau presencial 

irá acontecer conforme solicitado pela direção do campus e também já contatou autoridades 

para o evento. Então a reitora começou a explicar o andamento dos pedidos dos cursos 

de Medicina em Angicos e Caraúbas e explicou que há chances de um sair mais cedo pois, 

além de haver um curso solicitado anteriormente para a cidade vizinha de Assú, o que define 

as prioridades é o estudo de viabilidade. Kátia explicou que enviará memorando solicitando 

os nomes para a emissão de portaria para as comissões de criação dos outros cursos 

requisitados pela comunidade local: Música e Educação Física. Foi explicado que as 

comissões podem ter professores de outras instituições. Também explicou os passos para a 

criação dos cursos, neste momento estamos fazendo o trabalho técnico para os projetos, 

em seguida precisaremos da resposta da solicitação, e sendo positiva ainda precisaremos 

cuidar da questão de espaço físico e todas as adequações necessárias para os novos cursos. 

E a prof. Jacimara reforçou que este é um processo longo de planejamento para alguns anos 



até que os cursos (se autorizados) iniciem. Jacimara lembrou também que no passado o 

campus, liderado pelo Prof. Carmelindo, foi apresentado o projeto de curso de Bacharelado 

em Ciências Humanas, que seria a entrada de 1o ciclo para cursos de humanas na 

modalidade de 2o ciclo (Políticas Públicas, Ciências Socioambientais), inspirado no curso de 

mesmo nome da UFABC. Foram relembrados outros projetos que o campus pensou no 

passado, como Educação no Campo e BTI, ambos levados para outros campus, e se fez uma 

reflexão na diferença que o campus seria hoje se tantas ideias tivessem sido apoiadas. Sobre 

o BCH, Ludimilla acredita que seria mais fácil conseguir no MEC um curso de 2 ciclos. Samuel 

expôs o potencial do curso de BCH para padronizar a entrada dos cursos de Humanas da 

UFERSA como um todo. Jacimara ficou de resgatar o projeto do BCH com o prof. Carmelindo 

e revisá-lo, Kátia e Ludimilla vão estudar se já conseguem cadastrar no E-MEC. Sobre o 

tópico de novos códigos de vaga, Ludimilla externou sua preocupação com o curso de 

Pedagogia do campus e irá priorizar 5 códigos de vaga dos próximos códigos novos para o 

curso, e até outubro terá uma resposta do MEC sobre os pedidos. A reitora também perguntou 

como está a ocupação dos novos códigos de vaga e informamos que no dia anterior 

visitamos a PROGEPE para acompanhar os trâmites necessários para ocupação das vagas 

nos perfis solicitados. Jacimara sugeriu que um dos professores do DCH acompanhem a 

reitora em Brasília quando for solicitar as 5 novas vagas para Pedagogia. O grupo fez uma 

pausa para o almoço às 12h20 e durante a conversa informal Ludimilla prometeu para cada 

campus uma estufa para produção de mudas. No retorno à reunião, às 13h34, a profª. 

Jacimara resumiu a situação do Memorial Paulo Freire, que passou por uma auditoria 

recente e na ocasião o auditor tranquilizou a gestão sobre a improcedência da denúncia, falou 

do mobiliário que está no local e falta organizar a distribuição nas salas, lembrando que o 

centenário de Paulo Freire ocorre em setembro. Está pendente a parte gerencial do Memorial 

em vista do parecer recente do procurador ocasionado por uma consulta da comissão do 

Memorial. Sobre a gestão do Memorial, Jacimara pede para que seja respeitado o trabalho 

da Comissão local feita pela comissão do Memorial, e Ludimilla pediu para encaminharmos 

uma indicação de nome para Gestor como Unidade Suplementar para a Reitoria nomear. Vai 

organizar com o setor jurídico os trâmites para a oficialização da criação desse órgão 

suplementar para receber e organizar os recursos, mas com uma administração em acordo 

com a gestão local do campus. Sobre o retorno presencial, Samuel lembrou que há locais 

que precisam de ajustes de infraestrutura antes da volta das atividades. Jacimara resumiu 

que pela proposta apresentada pelo Prof. Sueldes, disciplinas teóricas em turmas solicitadas 

com mais vagas do que a capacidade das salas, serão ofertadas no modo remoto; disciplinas 

teórico-práticas terão a parte teórica remota e a prática dividindo a turma; disciplinas práticas 

terão que ter adaptações na metodologia para dividir a turma em momentos distintos ou 

aumentar a quantidade de turmas.   Samuel leu a lista de itens para o retorno presencial que 

a direção preparou e teve as respectivas respostas: 1) placas de localização visuais e em 

Braille, mapas táteis, revisão dos pisos táteis dos blocos corrimão, banheiros acessíveis, - a 

gestão pediu para enviarmos para o gabinete o pedido e anexar pedidos anteriores que 

tenham sido feitos; 2) adaptações para ventilação e circulação, substituição dos brises que 

estão fazendo as vezes de grades e atrapalhando a ventilação - Ludimilla informou que 

falando com a SIN, esta questão é mais demorada de ser resolvida e não será resolvida a 

tempo; Katia Cilene pediu para adicionarmos “cadeiras para pessoas obesas” na lista de itens 

de acessibilidade e bancadas rebaixadas para cadeirantes; 3) totens, EPIs e demais 

equipamentos de biossegurança - as dúvidas foram esclarecidas ontem com a PROAD que 

orientou como vamos pedir, Kátia detalhou que a comissão de enfrentamento a covid está 

discutindo alguns detalhes sobre os EPIs; 4) protocolos de biossegurança mais detalhados 



ex: “uma pessoa deu positivo para covid, o que acontece com as aulas?” -  Ludimilla explicou 

que Fernanda (comitê de enfrentamento) está organizando as orientações para este tipo de 

enfrentamento; 5) atualizar software de síntese de voz (Dosvox e Jalws) em alguns 

computadores (ex: biblioteca, laboratórios de aula e de estudo) para os alunos cegos - Kátia 

Cilene esclareceu que está conversando esta solução com a bibliotecária;   6) espaços para 

alunos que estão em parte no ensino remoto e em parte no presencial, poderem assistir suas 

aulas (destacamos a demanda que deverá ser grande) - e então Ludimilla fez algumas 

sugestões de uso mas teremos que ter várias alternativas, incluindo orientar os alunos para 

autossuficiência e responsabilidade no tocante aos protocolos e isso será estudado pela 

gestão, bem como campanhas de orientação e conscientização. Por fim, Samuel falou da 

ideia de um programa Conhecendo o Semiárido, que ele está escrevendo, no qual os 

estudantes da UFERSA passarão por uma série de visitas técnicas de caráter formativo e 

cultural em diferentes locais do semiárido, incluindo a fazenda experimental da Ufersa, de 

forma a acolher os estudantes, dar um senso de pertencimento e comunidade, e aprofundar 

o conhecimento nos desafios do semiárido, além do momento de lazer e cultura. Ludimilla 

destacou a questão motivacional desta iniciativa, e do quanto é importante. Kátia mencionou 

que essa ideia pode entrar como um projeto de responsabilidade social e responsabilidade 

ambiental, que é algo cobrado nos instrumentos avaliativos do INEP. Samuel ficou 

encarregado de aprofundar o projeto e apresentar a gestão central. Jacimara lembrou ainda 

da demanda de vagas de técnicos administrativos e gratificações que o campus precisa e 

que espera que a criação de novos Campus não aconteça sem a garantia dessa cobertura. 

Ludimilla falou que nos pedidos está considerando isso. Nada mais havendo a discutir, a 

reunião foi encerrada às 14h50, e eu, Samuel Oliveira de Azevedo, lavrei esta ata.  
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